
Durante os dias 09 e 15 de setembro, o etanol hidratado

manteve a sua competitividade em sete estados brasileiros,

completando dezoito semanas consecutivas em que ao menos

cinco estados se encontram com uma relação de preços favorável

ao consumo de etanol no país. O Rio de Janeiro completou nove

semanas seguidas dentro desta condição. Depois dele temos

ainda o Distrito Federal que se encontra em sua terceira semana

de preços competitivos para o biocombustível. Neste contexto, o

estado da Bahia, onde a relação de preço entre o etanol e a

gasolina se encontrava em 71,25% na semana anterior, bem

próximo ao nível de 70%, acabou recuando e reduzindo o seu

nível de competitividade que atualmente oscila em 73,02%, se

mostrando relativamente distante de ser um estado onde vale

mais a pena abastecer com etanol do que com gasolina.

Durante a segunda semana de setembro, período o qual os

dados fazem referência, a relação de preços em SP saiu de

57,91%, para 59,49%, em GO saiu de 60,90% para 59,98%, em

MG saiu de 59,88% para 60,44%, no Mato Grosso saiu de 54,76%

para 56,86% assim como no PR que saiu de 62,22% para 63,77%

depois disso temos o RJ onde a relação saiu de 66,51% para

66,43%. No Distrito Federal a relação saiu de 68,02% para

68,58%. Desde o início da política diária de ajustes nos preços

dos combustíveis, a gasolina já acumula alta de 56,53% enquanto

o hidratado, também com base em Ribeirão Preto, acumula

ganhos de 28,93%. Neste meio tempo, as indicações na B3 para

os contratos futuros de etanol hidratado indicam preços na faixa

de R$ 2,36 para janeiro de 2019, com ganhos de 4,08% sobre a

semana anterior, e em R$ 2,26 para dezembro deste ano, com

alta de 2,55% sobre a semana passada. Já para novembro e

outubro os preços na B3 apontam valores respectivos de R$

2,21 [+2,33% na evolução semanal] e R$ 2,18 o litro [+2,81% na
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semana], entregas ainda em setembro apontam valores de R$

2,13 o litro, com alta de 1,33% sobre os preços da semana anterior.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é de que a pressão de

alta sobre a gasolina e de baixa sobre a relação entre os preços

do hidratado e o combustível fóssil deva continuar dentro de

alguma limitação de curto prazo, visto que o Brent tem tido certa

dificuldade de ultrapassar a barreira dos US$/barril 80,00, mesmo

oscilando logo baixo dela, em US$/barril 79,00, em um cenário

de câmbio ainda desvalorizado no Brasil, mas que também oscila

dentro de uma estreita faixa entre R$ 4,13 a R$ 4,18.
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Estoques de etanol sobem
45% no Centro-Sul e crescem
253% no Nordeste

Em linhas gerais, a região Centro-Sul do Brasil se encontra

em um momento importante de formação de estoques para a

entressafra que, nesta temporada, tende a ser mais longa do

que o esperado, podendo ser antecipada em até dois meses

em algumas regiões. Isto leva o mercado a uma importante

janela de oportunidade de formação de estoques para a

entressafra, ainda mais quando consideramos as indicações

de preços do hidratado negociados durante o último trimestre

de 2018 e também para o primeiro mês de 2019.

As indicações na B3 para os contratos futuros de etanol

hidratado indicam preços na faixa de R$ 2,36 para janeiro de

2019, com ganhos de 4,08% sobre a semana anterior, e em R$

2,26 para dezembro deste ano, com alta de 2,55% sobre a

semana passada. Já para novembro e outubro os preços na B3

apontam valores respectivos de R$ 2,21 [+2,33% na evolução

semanal] e R$ 2,18 o litro [+2,81% na semana], entregas ainda

em setembro apontam valores de R$ 2,13 o litro, com alta de

1,33% sobre os preços da semana anterior.

Neste contexto, os dados mais recentes indicam que estoques

acumulados até o fim da segunda quinzena de agosto aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram em

8,45 bilhões de litros, um volume 45,72% superior aos 5,80

bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento

da safra anterior. Na margem podemos observar uma alta na

faixa de 9,54% em comparação com os 7,71 bilhões de litros

estocados durante a primeira metade de agosto. Deste montante

5,42 bilhões de litros são de hidratado, que representam 64,22%
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do total de etanol estocado na região. Este volume é 75,32%

superior aos 3,09 bilhões de litros acumulados durante o

mesmo momento da safra passada. Na margem houve uma

alta de 10,168% frente ao volume de 4,92 bilhões de litros

estocados durante a primeira metade de agosto.  A quantidade

restante [35,78%] refere-se ao volume armazenado de etanol

anidro, também disponível para comercialização, que atinge

o montante de 3,02 bilhões de litros no Centro-Sul do Brasil.

Este volume é 11,63% superior aos 2,70 bilhões de litros

acumulados até o mesmo momento da safra anterior. Na

margem houve um avanço de 8,46% no volume de etanol

anidro estocado frente ao montante de 2,78 bilhões de litros

acumulados até a primeira metade de agosto.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da segunda quinzena de agosto, disponíveis para

comercialização se encontram em 45,27 milhões de litros, um

volume 46,86% inferior aos 85,20 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na margem

ouve uma alta de 19,87% em comparação com os 37,77 milhões

de litros estocados durante a primeira metade de agosto.  Deste

montante 11,37 milhões de litros são de hidratado [ou 25,13% do

total], um volume 37,63% inferior aos 18,24 milhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada. Na

margem houve uma queda de 24,96% frente ao volume de 15,16

milhões de litros estocados durante a primeira metade de agosto.

O volume restante [74,87%] é complementado pelo etanol anidro

que atinge o montante de 33,89 milhões de litros disponíveis para

a comercialização. Este volume é 49,38% inferior aos 66,96

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior.  Na margem houve uma alta de 49,93% no volume de

etanol anidro estocado, frente ao montante de 22,61 milhões de

litros acumulados até a primeira metade de agosto.

Por sua vez na região nordeste do país, podemos encontrar

estoques acumulados até o final da segunda quinzena de

agosto, disponíveis para comercialização, ao redor de 48,38

milhões de litros.  Este é um volume 253,95% superior aos

13,66 milhões litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um avanço de

44,41% em comparação com os 33,50 milhões litros estocados

durante a primeira metade de agosto.

Deste montante 71,20% são de hidratado, o que corresponde

a um volume de 34,44 milhões de litros. Este volume é 271,21%

superior aos 9,28 milhões de litros acumulados durante o

mesmo momento da safra passada. Na margem houve uma

alta de 47,83% frente ao volume de 23,30 milhões de litros

estocados durante a primeira metade de agosto.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 13,93 milhões de litros, ou 28,80% do total, disponíveis para

a comercialização. Este volume é 217% superior aos 4,38

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um avanço de 36,61% diante dos

estoques de 10,20 milhão de litros acumulados até a primeira

metade de agosto.
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